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Crônica da Cidade

Clarice  
na linha

Neste momento conturbado da vida 
brasileira, esta coluna conseguiu uma 
entrevista mediúnica exclusiva com a 
Clarice Lispector. Fala, musa!

Clarice, escrever é destino?
Há três coisas para as quais eu nasci e 

para as quais eu dou minha vida. Nasci 
para amar os outros, nasci para escrever 
e nasci para criar meus filhos. Escrever 

é também abençoar uma vida que não 
foi abençoada.

Qual o lugar do amor em sua vida?
Amar os outros é a única salvação in-

dividual que conheço: ninguém estará 
perdido se der amor e, às vezes, receber 
amor em troca.

Você se considera uma  
pessoa afirmadora? 

Tudo no mundo começou com um 
sim. Uma molécula disse sim a outra 
molécula e nasceu a vida.

Você passou a imagem de ser uma uma 
mulher complicada. Isso é verdade?

Sou complicada? Não, eu sou simples 
como Bach.

Você foi feliz? 
Ser feliz é para conseguir o quê? É para 

conseguir um final feliz? Só concebo uma 
felicidade inesperada, uma felicidade do 
instante, uma felicidade clandestina. 

Por que você gostava tanto de bichos?
Somente quem teme a própria anima-

lidade não gosta de bichos. Talvez seja 
porque sou de sagitário, metade bicho.

Você é uma mulher delicada, os seus dedos 
são frágeis. De onde vem a sua força?

Minha força está na suavidade de 

meus dedos frágeis e delicados. Não te-
nho medo nem das chuvas tempestivas 
nem de grandes ventanias soltas, pois 
sou o escuro da noite.

Você foi considerada  
uma pessoa alienada.  
Isso procede?

Minha ideia — veja o absurdo da ado-
lescência — era estudar advocacia para 
reformar as penitenciárias. Eu cuido do 
mundo, eu sou a mãe do mundo, a mi-
nha responsabilidade é grande.

A inspiração é uma  
forma de loucura?

Inspiração não é loucura; é Deus.

Que defeito gostaria de 
eliminar em você?

Até cortar os próprios defeitos pode 
ser perigoso — nunca se sabe qual é o de-
feito que sustenta nosso edifício inteiro.

Você passou, rapidamente, 
por Brasília. O que foi 
Brasília em sua vida?

Brasília é um pacto que eu fiz com 
Deus. Brasília é uma estrela espatifada.

Você se tornou famosa e 
curtida nas redes sociais. 
É bom viralizar nas redes?

O anonimato é suave como um so-
nho. Eu estou precisando desse sonho.

RAIVA HUMANA / Jovem entre 15 e 18 anos estava internado desde o dia 20 de junho na rede particular de saúde.  

A
pós mais de 30 dias de inter-
nação, um jovem, com ida-
de entre 15 e 18 anos, mor-
reu ontem, vítima de raiva 

humana. Trata-se do primeiro óbito 
pela doença na história do Distrito 
Federal. O diagnóstico foi confirma-
do pela Secretaria de Saúde no início 
de julho. O único caso de contami-
nação entre humanos na capital do 
país datava de 1978, 44 anos atrás.

O jovem estava internado na re-
de de saúde particular do DF des-
de o dia 20 de junho. De acordo 
com a Secretaria de Saúde, foram 
tomadas todas as medidas neces-
sárias de investigação epidemio-
lógica, controle e profilaxia (me-
didas preventivas para a preserva-
ção da saúde da população) junto 
aos familiares, profissionais de saú-
de e qualquer outra pessoa que te-
ve contato próximo com a vítima.

Em nota, a pasta explicou que 
medidas de bloqueio de foco e con-
trole animal foram intensificadas 
em todo o DF. A campanha de vaci-
nação antirrábica, em áreas urbanas 
e rurais, foi antecipada e teve início 
em 6 de julho. O órgão confirmou 
que, até a última sexta-feira, foram 
imunizados 120.282 cães e gatos.

A doença

A raiva é uma doença zoonose — 
que passa dos animais ao homem 
e vice-versa —, transmitida por um 
vírus que envolve o sistema nervoso 
central, levando ao óbito após cur-
ta evolução. A transmissão ocorre 
quando o vírus existente na saliva 
do animal infectado penetra no or-
ganismo através da pele ou de mu-
cosas, por meio de mordida, arra-
nhão ou lambida. Além disso, a raiva 
tem 99,9% de taxa de mortalidade.

Nos humanos, os sintomas são 

Desde a notificação do contágio, Saúde intensificou medidas de bloqueio de foco e controle animal em todo o DF

Fiocruz/reprodução

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Alberto Silva Alves, 
62 ano
Deliciosa Leite, 96 anos
Diógenes Prado Lopes, 
78 anos
Gamaliel Ramos Silva, 87 anos
José Maria Ataíde, 86 anos
Leny da Silva Costa Moreira, 
93 anos
Maria Antônia Pereira da Silva, 
56 anos

Maria Das Merces Dantas 
Araújo, 79 anos
Messias Alves Oliveira, 72 anos
Rafael Bento Cursino Campos, 
20 anos
Regina Celi P almeira Antônio, 
66 anos
Terezinha Guedes Campelo, 
64 anos

 » Taguatinga

Adalice Braga Viana, 89 anos
Carlos Ribeiro Couto, 66 anos

Daniel Gabriel Araújo, 79 anos
Demerval Ribeiro, 73 anos
Eliane Batista Lima, 52 anos
Eliel Rodrigues Vidal, 81 anos 
Francisca Ferreira Maciel, 
95 anos 
Joel Batista dos Santos, 61 anos
Luiz Belarmino dos Santos, 
92 anos
Manoel Paulo Ferreira, 86 anos
Maria De Lourdes de Sa Silva, 
68 anos
Pietro Marques da Costa, 0 anos

Samuel Morais Viana, 0 anos
Sebastião Amâncio Souza, 
94 anos
Wanderley Vieira Matos, 51 anos

 » Gama

Jose Alves Filho, 68 anos
Wesley Mendonça da Cunha, 
0 anos

 » Planaltina

José Vieira Fonseca, 
73 anos

Maria Aparecida Rodrigues 
Silva, 83 anos

 » Brazlândia

Anivaldo dos Santos Gomes, 
60 anos
Luzia Tomaz Pereira, 
78 anos

 » Sobradinho

Davide Werly Batista Pontes, 
21 anos
Luís Santos da Silva, 36 anos

 » Jardim Metropolitano

Antonio Isaac Neto, 
85 anos (cremação)
Jailton Cerqueira Bouças, 
67 anos
Marcos Vinícius Rodrigues 
Santos, anos
Raimunda Nonata 
Cantanhede Carneiro 
52 anos
Ramiro Martins 
Gomes Filho, 73 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 30 de julho de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

transformação de caráter, inquieta-
ção, perturbação do sono, sonhos 
tenebrosos; aparecem alterações 
na sensibilidade, queimação, for-
migamento e dor no local da mor-
dedura; essas alterações duram de 
dois a quatro dias. Posteriormente, 

instala-se um quadro de alucina-
ções, acompanhado de febre; ini-
cia-se o período de estado da doen-
ça, por dois a três dias, com medo 
de correntes de ar e de água, de in-
tensidade variável. Surgem crises 
convulsivas periódicas.

Em animais, há dificuldade 
para engolir, salivação abundan-
te, mudança de comportamento, 
mudança de hábitos alimentares, 
paralisia das patas traseiras. Nos 
cães, o latido torna-se diferente 
do normal, parecendo um “uivo 

rouco”, e os morcegos, com a mu-
dança de hábito, podem ser en-
contrados durante o dia, em hora 
e locais não habituais. De acordo 
com a Saúde, o último caso diag-
nosticado de raiva em cães foi em 
2000 e, em gatos, no ano de 2001.

O PSTU oficializou o nome do 
professor Robson Raimundo da Sil-
va como pré-candidato ao governo 
do Distrito Federal para as eleições 
de 2022. A convenção regional do 
partido ocorreu ontem, no Jardim de 
Infância 21 de Abril, na 708/908 Sul. 
Sobre as propostas de governo, o pré-
candidato fez duras críticas à gestão 
militarizada nas escolas do DF e disse 
que pretende acabar com ela. “Escola 
é para o educador, o estudante e para 
os pais dos estudantes”, frisou. “Mili-
tar tem força apenas para defender o 
país. Hoje não defende, prefere fazer 
assédio pedagógico e moral contra 
professores”, observou o educador.

Em relação à postura do PS-
TU, em caso de segundo turno, o 

pré-candidato ressaltou que isso 
ainda não foi discutido. “Nós va-
mos trabalhar em cima da reali-
dade concreta, que é como faze-
mos. Dependendo de qual for a 
situação no segundo turno, caso 
haja, será falado sobre isso”, pon-
derou, comentando que a ideia é 
garantir todas as candidaturas do 
partido nos estados.

Robson da Silva afirmou que, 
além do PSTU, não há nenhum ou-
tro partido defendendo o socialismo 
ou a chegada da classe trabalhadora 
ao poder. “As coligações do PT e do 
PSol estão com a burguesia”, lamen-
tou. “Com esse tipo de aliança, é im-
possível fazer qualquer programa 
político que resolva, minimamente, 
os problemas da classe trabalhadora 
e do povo pobre, explorado e opri-
mido”, concluiu o pré-candidato.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PABLO GIOVANNI*

PSTU confirma  
candidatura ao GDF

ELEIÇÕES 2022

 Pré-candidato ao GDF criticou postura dos demais partidos de viés socialista no DF 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A convenção do PSTU também 
oficializou outras pré-candidaturas. 
Para o Senado, o nome escolhido 
foi o da técnica judiciária Elcimara 
Souza, com os correligionários Síl-
vio Soares Filho e Renato dos San-
tos na primeira e segunda suplên-
cia, respectivamente. Na disputa a 
deputado federal estão Tânia Lima 
e Everton Salvador. E quem concor-
rerá a uma vaga na Câmara Legisla-
tiva será Francisco Targino.

Dúvida

O nome do ex-deputado fede-
ral Luiz Pitiman, que exerce a fun-
ção de secretário-geral do Podemos 
no DF, surgiu como uma possibili-
dade para a vaga de vice-governa-
dor da chapa encabeçada pelo se-
nador e pré-candidato ao GDF, Jo-
sé Antônio Reguffe (União Brasil). 
O pedido para que fosse conside-
rado Pitiman na disputa partiu da 

presidente nacional do Podemos, 
a deputada federal Renata Abreu. 
Além do nome do ex-deputado, Re-
guffe tem a possibilidade de ter Ma-
noel Arruda, presidente do União 
Brasil no Distrito Federal, como seu 
vice. Nos bastidores, fontes ouvidas 
pela reportagem afirmam que Ma-
noel e Pitiman não se “bicam”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Michel Medeiros

A campanha de vacinação antirrábica, em áreas urbanas e rurais, foi antecipada a fim de evitar o surgimento de novos casos

» Levar os animais domésticos 
para serem vacinados contra a 
raiva, anualmente

» Procurar sempre o Serviço de 
Saúde, no caso de agressão 
por animais

» Manter seu animal em 
observação se ele  
agredir alguém

» Não deixar o animal solto  
na rua e usar coleira/guia  
no cão ao sair

DF registra 
primeira 
morte pela 
doença

Prevenção

Presidente do PSD no Distri-
to Federal, o empresário Pau-
lo Octávio anunciou, ontem, a 
pré-candidatura ao Executivo 
local. A definição, porém, terá 
de ser referendada na conven-
ção do partido, marcada para a 
próxima sexta-feira. O político, 
que almejava uma vaga de se-
nador, recebeu apoio do pre-
sidente nacional da sigla, Gil-
berto Kassab, e da maioria dos 
correligionários que vão dispu-
tar cargos nas câmaras federal e 
distrital. Enquanto não termina 
o prazo de registro das candida-
turas na Justiça Eleitoral, em 15 
de agosto, o empresário tenta 
fechar alianças para composi-
ção da chapa com, ao menos, 
outros sete partidos — o que 
abre espaço para novos reveses.

Paulo Octávio 
quer disputar  
o Buriti


